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Ao mestre Ubaldino

A  Dissidência levantou se tesa,

E  apresentou te o nome á votação,

E  serias eleito com certeza 

Se ouvida fosse a voz da Opinião..

Mas isso foi uma pancada em vão,

Pois não é caso novo nem surpreza :

— Desse orçamento quem se senta á mesa 

E ’ quem escolhe herdeiro ao jantarão.

Por estes tempos máus que vão correndo, 

Bem claro como o dia se está vendo 

Oue isso de alta política é prebenda...

Ficaste muito bem, posto de banda.

— Vem de encommenda sempre quem commanda 

E  só commanda quem tiver commenda !

Desenho
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Ta-Q-strela,

Chamamos a attenção do commercio 
pa ra o nosso novo systema de anima­
dos. por preços redupidos. Os senhores 
anmináantes poderão entender-se com 
o nosso unieo agente, Sr. Antonio Pedro  
J a i d i m .

Condições de assignaturas, pagam en­
to adiantado :

C A PITA L E STA D O S
■srie de 2 0 numeros 

« de b O nu meros
2 $ OOO | Serie de 2 0 numeros 
'$■ 0 0 o | “ de 5 O num eros

39 00 0 
6$o o o

As importâncias das assignaturas 
pódem ser remettidas pelo correio em 
vales postaes ou em registrados com va­
lo r  declarado , para a redacção ã rua 
Gonçalves Dias 42, Capital Federal.

Acceitàni-se propostas de agencias em 
todos os Estados.

Desenhos. gravuras e impressões; ac- 
■ ceita n-se enco nmendas de qualquer 
especie, no escriptorio do «.Tagarela».

Qs clichês já publicados pelo « Taga­
rela» são vendidos no seu escriptorio, 
mediante a autorisação dos respectivos 
autores.

Era 22 ãe Março de 1902.
A carta abertaqus ao futuro presidente da 

Republica endereçamos em omo ŝo numero pas­
sado, pro^uzio 110 espirito publico a mais agra­
dável impressão.

E, segundo informações que obtivemos e 
que consideramos seguras, S. Ex. 0 Sr. Dr. 
Ro Irigues Alves, promelteu attender ao que 
com todo 0 respeito tomamos a liber.dade de 
lem braraS. Ex. relativamente ao pessoal es­
covado que deverá servir no seu futuro go­
verno de bem estar a quietitude.

Dizer, portanto, 0 quanto nos sentimos li- 
songeados não nos é possível porque nos fal­
tam ph-ases que exprimam’ cabalmente 0 
nosso sincero reconhecimento. S. Ex., ao 
contrario do que esper.avamos/não dormirá 
sobre 0 caso, e 0 ministério que tivemos a 
honra de indicar, será 0 escolhido para felici­
dade de todos nós e prosperidade da Nação.

N’uma cousa, poréurdirão nos attenderá a 
presidencial munificencia de S. Ex., é em não" 
nos dar 0 lugar que pedimos á lauta eTenta- 
dora mesa do orçamento. Não ha mais ne­
nhum lugar vasio.

Dando esta noticia, acreditamos bem servir 
ao publico que nos lê e que com certeza se
congratulará comnosco.

— » - x - < —

Ao illustre artista que sem dizer quem é, 
nos enviou 0 engraçado desenho— Redactores, 
pedimos que nos mande outro, visto que ís;e, 
devido á tinta com que foi desenhado não deu 
o transporte ha occasião de ser gravado.

C s i m e s  " V e rd es

Nesse eterno, enfadonho conflicto 
Das taes carnes que verdés nâd são. 
Bem melhor, p’ra fazer um bonito, 
Era o boi arranjar um apito 
E  á policia pedir protecção!

Ao nosso collega A Bthia, que se publica na 
gloriosa terra de Castro Alves, a grampeemos ás 
bellas palavras de animação com que recebeu o 
i° numero do nosso j irnal. Transcrevemos esta 
interessante quadrinha que diz que o Togar A i :

Merece, por excellencia,
Que se lhe faça reclame-.
Que tenha longa existência,
Muita gloria e muito arame.

G r a cias.

Urntelegramma veio, rioutro dia, 
Dizer pelos jornaes que sua alteza, 
Esperava foguete e vozeria,
Mas só foi recebido com frieza !

E  desmanchou-se n’uma choradela, 
Chorou como um bezerro desmamado,
A murmurar, num triste soluçado:
— «Meu Deus, que gelo, que jrieza^aquella !»

As lagrymas sentidas que vertia 
Cotreram tanto em cacho, em borbotão, 
Que deram nascimento á inündação 
Que alagou a cidade no outro d ia ...

Xíco.
— »—ÍS>-

Com as ultimas chuvas, a municipalidade 
andou aguada.

Influencia do meio.

A ’ medida que vão augroentando as suas neces- 
secidades e alargando se o horisonte das suas as • 
piraçôes, a humanidade vae pondo, em movimento 
-a sua frrça creadora, o seu gênio inventivo afim 
de preencher devidamente essas lacunas e propor­
cionar os meias para o seu completo bem estar.

N  0 constante evoluir da todas as c úsas, a 
palmatória tornou se d’um 1 vulgaridade imper­
doável, as formas de castigo até aqui usadas forarà 
taxadas de archaicas, tornavã-se necessária a 
apparição d’um novo systema de castigo, que es­
tivesse em absoluta relação com os progressos da 
epõcha. Sob esta impressão, um habil pedagogo 
da cidade do Cabo planeou um curioso e util appa- 
relho a que deu o nome de Castigador orthomatico, 
consistindo numa cadeira onde se senta o culpado, 
que um engenhoso conj uncto de cordas segura e 
a quem um flexivel junco, com uma crueldade 
inquisitorial. applica uma valente e formidável 
sova, emquanto um phonographo de voz esgani- 
çada e forte vae lhe segredando sensatos conse­
lhos de moral, entremeados de judiciosos trechos 
bíblicos e vastas exhortações adequadas a falta 
comettida.

O inventor, em longo prospecto,enumera as múl­
tiplas vaptagens do seu ap parelho, transcreve pre­
ciosos attestados provando a sua efficacia e a 
acceitação rapida e justa que tem tid >.

Mas, o seu campo d’acção não é apenas nas 
esc las. é também nos tribunaes e nas casas par­
ticulares onde reina a desunião, onde impera a 
discórdia. Supponhamos que um marido suspeita 
da fidelidade conjugal da sua esposa : segue-a, vi­
gia-a e chega a convencer se da sua cuL^abilidade. 
Entra em casa calmo, sorridente encobrindo a 
tempestade moral que o acabrunha e . .. zás 1 pes- 
pega com a mulher no «Castigador orthomatico», 
que, sem perda de tempo, lhe applica uma bôa 
dose de vergastadas

Ella grita, protesta, escabuj 1, implora a miseri­
córdia de Deus e o soccorro dos anjos, vêm-lhe 
aos lábios o nome do Mumz Barreto, do Segadas, 
dos Meiras, de todos os outros mantenedores da 
ordem publica, e o phonographo zombeteiro, folião 
num requinte de brejeirice, exprobra lhe o seu 
procedimento, cita-lhe artigos do codigo, prega-lhe 
um monumental sermão, até que, terminada a 
pena, o junco pára e o marido vingado sem ter 
recorrido a meios violentos, nem derramamento 
de sangue, sente uma satisfação intima, fira com 
a certeza de que ella não tornará a cahír niutra.

Bella e prodigvsa invenção !
Admirável maneira de se infl.ngir um castigo 

sem canceiras, sem trabalho, sem responsabili­
dade, de luva de pollica até !. ..

Para aquelles cujas mulheres vão a miudo ao 
dentista e para aquellas cujos maridos vem a des- 
horas do club é injustificável a falta d’este appa- 
relh oiieal!

T h e m o te o  C a r r a s c o .

-<3Sb-Feira de Cal em Btirgos
G Lloyd nacional vae estabelecer sellos 

para as suas mercadorias.
Como os sellos communs são facilmente 

estragaveis, o sello L loyd  será de cdhdoide.
Boa idéa.

N ’uma casa da rua do Ouvidor:
-Confetti. Só em grosso».
Gente modesta essa, que só engrossa os 

confetti.

NaM arion Moderne:
“Estréa da actriz Conch'ta.»
Vão ver que a actriz talvez conceda em 

apparecer com seda'.

O futuro vice-presidente ha de ser um 
homem de boas maneiras.

E5 mais do que brando, é brandão.
Nós TODOS.
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PHOTOGEAPHIA

Especialidade em retra­
tos em platinotypia e ara 
pliaçoes.

Sortimento ccmpleto de 
material e drrgas para iho- 
t< grajh ia .

52 Eia de Gonçalves Dias 52
RIO DE JANEIRO

í '>sç m
Fabrica de invasjj

" V ieira ,
Fabrica de luvas

" V ie ir a
Este’bem montado estabelecimento traoalha com 

pellieas de I a qualidade e por preços os mais ba­
ratos.

Recommendo ás Exmss. Sras. fazerem uso da 
«Pomada del G lobo» p a ra tir .r  todes os defeitos 
da cutis.

48, Rua de Gonçalves Dias, 48

UBll AUXII/AR Dl CAIXA
r"#*<çÇjKT> *

Tratado completo de ce- 
j  dulas do governo e de emis­

sões bancarias, com todas 
as explicações referentes át 
que estão sendo recclhidase 
as qu# soflrem d<sccnto,bem 
assim daquellas que já  nao 
têm valor.

- B R E V E M E N T E -

L 'JlNre e *,<we VENbt wOUÇ<yíÃo S0OER.IOIÇ.QUE b f ce<pro, «Jau nq n l̂>pt3'/£POK Ed qeCoeroer*OqL-A AoO O O s S ô

TagarelaBengalas “Art nouveau”
O Tagarela, como os senhores hão de ver 

não pára na espinhosa estrada de bem servir 
os seus numerossimos leitores (tudo quanto 
ha de chic no Rio). Assim, apresenta ao pu­
blico a descobena maravilhosa e elegante de 
um novo modelo de bengalas destinadas a 
fazer o mais franco e ruidoso successo. Cha­
ma-se o nosso invento: Bengala Art nouveau.

A bengala é de pau .. .para toda a obra, 
cem castão de ouro que é o que cui o vale. Ce mo 
se té ccncorrerh na Bengala Art-ncuveau 
duas matérias-primas. . .irmãs, embora as fa­
mílias estejam brigadas.

Quanto a utilidade a nossa bengala se recom- 
menda pedo seguinte : l - — uzada em dia tem­
pestuoso guarda chuva toda no lombo de quem 
a trouxer; 2 ’ como arma de combate, para a 
bella da bordoada é o que demelherse pôde 
desejar. A maneira de usar neste cato é tam­
bém A rt nouteausissima. Ora vejam: Sup- 
ponhamos o nosso Pátrio Barreto, que agora 
deu para valente, trazendo uma das 
nossas badines. Encontra o Heitor ou outro 
qualquer a quem pretenda dar.. .pancada. 
Diz lhe quatro coisas amargas como as iro­
nias do J. Repórter. O outro reponta. Paulo 
trgue a bengala— indignado como o seu homo- 
nymo de Tasso a scenas tantas do Quo vadis ? 
— ergue e a entrega ao adversário. Entrega e 
apanha para o seu tabaco. Como veem é tudo 
que ha de mais commodo e util.

Alem disso é facilimo guardal-a em casa. 
Basta encostar a preciosa bengala a um canto 
e ella ficará de pé sezinha, sem ninguém se­
gurar. Usa-se também para vasculhar os baixos 
de qualquer movei servindo de ajuda (sem 
malicia ) para apanhar um botão de peito ou 
ü’outi o qualquer li gar que se tenha escondido 
perversamente sob um guarda-roupas, lava­
tório, etc: Presta-se ainda para fazer deze- 
nhos na areia, coçar uma pulga nas costas, 
espantar cachorros medrosos, e se a queimar, 
produzirá fogo de bengala.

O nosso amigo capitão Polydoro Tigre, desde 
que a usa é timido por toda a gente, pois 
todos sabem o que é um tigre de Bengala...

A quem mandar 10Í0C0 á redacção do Ta- 
garelay mandaremos. . .  o nosso agradeci­
mento.

• -  * M .  —

T a g a re la n d o
Colhe hoje mais uma tiririca nas ruinas de 

sua existência, o edifício da maternidade, perto 
do Passeio Publico.

Parabéns ao sujeito que impingiu aquillo.

Quando é que a companhia do Gaz][ncs dará 
gaz, mas gaz de verdade?
ggl Com vistas á Inspectoria de Uluminação, que, 
pelo menos, deve ter idéas luminosas.

No Transvaal... nem vale a pena dar a noti­
cia! Já se sabe que cs inglezes continuam a apa­
nhar castanhas.

E  cada uma d’este tamanho!

A  publicidade tem cada uma!
Já viram, no largo da Carioca, aquelie tram- 

bolho do centro?
Pois não vejam, que é conselho de amigos.
Um biombo no meio da rua até dá vontade 

ce pedir licença fa ra  ir lã fóra

Poetas e aguias
i - v

Gonzaga Duque
Eis quem o estylo burilado cor ta 
Naülagrana limpida da prosa 
Nossa modesta musa apotheósa 
O bravo autor da\Mocidadc Morta.

B icgrapho .

----------- --------------------

Ofe ao Congresso Litterario e recrt ativo 
Flôr da Repiesentaçâo Nacional

O som da lyra que vibrante ecbôa 
Na sonora amplidão destes lugares,
Ha de vibrar, sôar pela lagôa 
De Rodrigo de Freitas, pelos mares 
De Guaratinquetá e da Gamb’ôa!
E apezar de todos os pezares,
Ha de espalhar por toda a terra inteira 
A  tua inegualavel celebreira!

O’ joia inestimável, ó prebenda!
Ouve esta ode que te apcntá~ao mundo,
Como a mais c.ollossal e rica prenda 
Que a furna do alto genio tem no fundo, 
Valoroso a valer, sem ter seguDdo!
Sahiste nos melhor do que a encommenda,
E o  povo um trecho itálico decore:
«—T u duca, tu maestro, tu signore \

— Pbarol.! Luzeiro! Estrellal Clara-boia!
Has de brilhar, constellação radiosa 
Como elevada e gigantesca joia 
Do nosso céu no eDgaste côr de rosai 
E  a tua obra, a collossal pinoia,
Ha de permanecer, victoriosa,
N ’£quella illusão d’alma leda e céga.
Tal qual a «linda Ignez» do meu collega !L u l u ’ C a m õ e s .

A Companhia Jardim Botânico está supimpa, 
e cada vez mais.

Uma reles pancadinha de chuva e —  bumba! 
Trafego interrompido.

Os kagados nunca tiVeiam ccusas eléctricas, 
mas andam mais depressa.

Ha hoje sessão ordinaria na Citnara da 
Cadeia Velha.

Como^quasi sempre, não haverá numero para 
a sessão.

Podéra' Se são ordinárias...  Extraordinária e 
a do dia do pagatorio.



TagarelaNovos horisontes

C . S .- O r a  seu Rodrigues, pcis você ainda perde seu somno para ler um jornal cujo pr'gramma é a dictadura ? I 
R . A . — E  então. Até agora não descobri nenhuma novidade.
C . S __ E ’ a doutrina dictatorial que elle prega?
R . A .-Q u a l  doutrina rem oual dictadura, então vccê não percebeu o trocadilho. O que o Fausto quer dizer, é - dentadura, e não 

dictadura. Percebeu!?... M ,
•resenho de Horacio Junior)—a>-

-A.S i.TTLUizr.ciações d.a m u ito  le a l

— Elle —Bom dia, como vae V . Ex.?
— Ella—Btm,-o menino é qi e teve saiampão nus, f gora está 

na sécca.

(Depcis de andarem 2 horas) — Ora espere... parece que conheço 
aquelle telhado... E ‘ a Intendencia ! . . .

— Então, estamos no mangue. A  linha embaixo d’agua. iDesenbos de Caliito)

C^ura as dyspepsia t 
í^s thènias em gera t 
Houicos mais pode c 
C3m d is melhores 
5 »sthenia intestina 
Cceri-bsri, e 
p»sthenia cios orgãc •
Sar&puama ® P'a ‘ 
f^ u n l i a r  poderoso 
JXheumatismo chr^: 
t»netuia, chlorose 
►Üerda do fluido n 

C iu  dos me liores 
t» s th j nia digestiv 

desiias das sen 
mais util prepa i

CONTRA A : L
Os mais valiosos attes t. 

dieamento.—Encontra-se ei i 
Deposito: W?

1 3 *5 , H u a  S e t c j *' ANDRAD!
CASi LAMBERT. Ru

.Machinas para imprr )■ 
pretas e de cores de CH. L 1 
sição rle KOUCHER & C. i 
PEIGNOT, etc. Massa par ti 
jiara jornaes e obras, em 
encadernação.—Accessorioi 
Motores a gaz, petroleo, gaj 
rial de electricidade, dy i 
cacvões, etc. Sortimento e 
artes graphicas.

A casa mais importani . 
Para orçamentos, preços, i 
çõe«praticas do pessoal, dir 
telegraphieos TERLAME—

T

.



Tagarela

JtJSTIÇA. .A. OS BOCADIKECOS

H a por ahi uns ferozes semh rés que, a bem da 
moral, da ordem e do progresso, não consentem a 
cxhibição de certas cquivecas pelas rotulas duvi­
dosas das ruas.

E  levam o zelo pela moral, \ ela ordem, e pelo 
progresso, ao extremo da conducção das eqtuvocas 
á delegacia próxima, para uma descompostura em 
audiência ou um passadio de 2 4 horas no xadrez.

Mas, ás outras, ás de mais alta cathegoria (na 
classificação delles...), que se r xhibem, replectas 
de fanfieluches e ademanes, deitam o rabinho do 
olho alambicado de ternuras, dãolhe dous dedosi- 
nhos de palestra, a fuito, assim c-mo quem não 
quer...

Estas tão livres, podem afrontar a mcral e outras 
cousas bc nitas, em qualquer parte da cidade, com 
preferencia aos melhores lugares, hoinbreando 
com a burguezia honesta.

Macacos nos mordam se isso é justiça...

I I I I H  IBrava gente torazileira

«er/CW4i *>e TAÇARtL*

__Deixe de fazer fosqmimhas e gatafunhos a uma das minhas pequenas, se4 a l em ã}!  Mão pense você, por̂  eu estar a aço^-
com um Morpheu, que estou^nos ísar-aços d elle. Estou de olho alerta. (Desenhos ia  Raul)
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Tagarela

LIVROS
■JORNAES.

REVISTAS.
ALMANAKS

IHgp|IP^cAspteW^,Vi*Ti(;, 
m AnnunciosIllustrados, q

t̂ÃBíçAte PASA JoWES.Ĥ üs >  
m  PARAüVfoS.ÇT̂ fySt''':: / %

X j\x í z  P e r e i r a  d .a  C o s t a

DENTIST

Consultorio: P r a ç a  X i r a - c L e r r t e s  4 0  
T R A B A L H O S G A R A N TID O S

ZPsfU-l IKIieffer
CIRURGIÃO DENTISTA

I S ,  R u a  d o s  O u r i v e s ,  I S

< Ê D r. é A J f r e d o  S P  o r l o

Especialista em moléstias da pelle e syphilis

115, Rua Sete de Setembro, 115

J“ovino Lopes
CIRURGIÃO DENTISTA

Consultorio : 3S,-u.a, d a  C a r i c c a  3J . A. Quinto Alves
CIRURGIÃO DENTISTA

144, Rua do Ouvidor, 144

£ f ) r a .  Ê E p h ig e m a  W e ig a

Especialista em moléstias das senhoras
3Fi.-u.a- C R i l e  xx. 171  — De i ás 3 horas

J" . C l i e i ; p o t  P r e v o s t

DENTISTA

Consultorio: Rua da Quitanda 20
TRABALHOS 'GARANTIDOS

B r »  M - s n - â - s s  T a csra u r-S E  

Especialista em Moléstias do Peito e Syphiliticas 

C R -ia a , c L a . ( ^ , - u . i t a . i x d .a .  4 0

D R .  J .  C H A R D I N A L
OCCULISTA

Consultas : 3R-u.a. d .a  Q ,-u .ita x i.d .a  xx. 20
D as 10 1/2 a‘s 3 h o ra s

Grátis aos pobres das 101/2 a ’s 12 horas

£>{,■  B a e t a h q  d a  é í l v a

MEDICO

Consultorio: K ,-u .a  d o  O u v i d o r  1 4 ©

— Seu Dcutor, Tagarela é com um l ou com 
dous ?

— Nos os eruditos, escrevemos ccm um l, e com 
dous, elles. . .

— ? I
— Elles, os outros, homem!

• + K -« +  •

Uma senhora de nossas relações pede para 
declararmos que não é contra a liga anti marital.

Antes pelo contrario, em vez de ser contra a 
creáção da liga, é pró creação.

Que lhe faça bom proveito.
►  —

CATASTROPHE
Quem quebrou esta louça ? Oh ! não se canse 
Em perguntar. Pegue no Emilio e o sove. 
Compre outra depois na «A L a  Faince»,
A  rua Larga, cento e vinte e nove.

M a r i a  A m é l i a .

------------ ---------------------

A - c id a d e  á n o ite
PHOTO&RAPHIA 1NSTANTANEA

Isso de gaz incandescente 
Põe tudo escuro como um piégcl 
E  a gente, ás vezes, de repente,
Num encontrão, zás, trás, nó cégo 
Vae de catrambia cu quebra um dentei

Incandescente! Acho exque^ito 
Dar nome assim a cousas taesl 
O breu é muito mais bonito;
E  o nosso gaz, digo e repito 
Tem uma svllaba de mais!

I n Decente.

Consta que durante as chuvas, todos os theatros ‘ 
tiveram grsnde enchente.

S P O fx T
As dignas directorias des dois hyppcdromos 

existentes nesta capital, preparam com todo o  
esmero, os seus respectivos prados para a inau­
guração da estação sportiva que deve t ffectuar se 
a 6 de Abril vindouro.

C Y C L I S M O
No domingo 23 do corrente o notável -  Velo-CIub 

— realisará uma bella corrida que por causa do 
mau tempo foi transferida de 16 para o. dia acima 
designado. O prrgramma perfeitamente organisa- 
do obdece á seguinte ordem:

i° P & iio .—Leopoldino Festas- 2 kilometros—6 vol­
tas — Bicyelettes.

2o Pareo — Alfredo Palmeira — 4 kilometros —12. 
voltas—Bicyelettes—3* classe forte.

3° Pareo—J0S0 Marques Junior—% kiloiometros — 
12 voltas—Bícvclettes—2a classe forte.

4° Pareo — Máximo Candati — i kilometro—3 vol­
tas -  Bicyelettes —4a classe forte.

5o PaTeo—Club Athletíco Fluminense —2 kilometros 
—6 voltas—a pé.

C° Pareo—Luciano Falleti —10 kilometros—3o vol­
tas—Bicyelettes— ia classe fraca.

7° Paieo—José Briani Ju n io r- 6  kilometros— iS 
voltas — Bicyelettes -  2a classe íraca.

8 o Pareo— Velocidade—\ kilometro—3 voltas — 
Bicyelettes - >a classe forte.

9“ Pareo -  Bello Sexo—}  kilometros—9 vcltas—  
Bicyelettes—3a classe fraca.

10 Pareo — Velocipedia — 1 5 kilometros—9 voltas — 
Bicyelettes ;a classe forte.

Para esta corrida os prêmios constarão de me­
dalhas de prata e bronze para os vencedores de 
ios e 2°» lugares .

Depois de terminados cs pareôs, as medalhas 
das corridas anteriores serão collocados nos pei­
tos dos respectivos v<nce dores, por uma commis' 
são de encantadoras senhoritas.

O sym pathico amador Myosotis tfferecerá aos 30& 
collocados nesta corrida uma surpreza de alto 
valor.

Deve ser uma btlla festa a corrida de amanhã 
no Velo Club. Parabéns ao distincto Fèdeleino 
Leitão pelo bem organisado piogramma. 0  T a­
garela se fará representar pelo seu redactor sportivo.

S . R .
------- ----- ---------------- ------

Soneto
E ’ noite. Muita luz. Salão repleto 
De gente.— «Oh 1 gentes ! Pois ninguém recita ?..„ 
«Recite alguma cousa, seu Barreto 
A  voz do conde entre outras vozes grita.
Esse Barreto éslto, de bonita 
Cara, suissas e bigode preto.
Quanto ao nariz, se eu fallo, elle me irrita...
Nem cabe til nariz neste soneto.
E ' meço,ama o pão molle e o verso duro ;
Um braço já quebrou, saltando um muro,
Scffre do peito e faz canções á lua.
Sôa o pian~. . .  O bardo súa. . .  A  fj ia 
Mão leva a testa...  Tos?e e principia:
«Era no Oacono quando a imagem tua. ..»

R aymuoto Gor&ê a .

C O N T O  S Y M B O L I C O
T r e z e  á  m e s a

Càp. I
Garçon ! Traga-me uma dúzia de estras. 

Cap. II
O Garçon serve as ostras á fregueza.

Cap. III
A tregueza põe—e a saborear as ostras.

Cpc, Gap. IV 
E repara 'que são apenas onze.

Cap. V
E diz ao Garçon que falta uma.

Gap. VI
Sim, senhora, falta uma de proposito 

para não haver tieze á me a!...
A  G  Mó n t e p in  M i r i m

iO Maestro Moreira, do Cassino, ao ver 
o nome Gahvais-nò programma, ergueu a 
batuta:

—Temos batota ou vaia de batata!
r  F°i err° de acústica, pois Galwais não
é o mesmo que Galvez. ' T .T '1

>-> G X O V ,



CHRONICA THEATR4L
Publicandones- 

ta secção o retrato 
<ia distincta actriz 
Lucilia Peres, alve­
jamos apenas a fa­
zer justiça aos seus 
altos dotes artísticos 

-<-“ ao brilhante de­
sempenho que tem 
■dado ao papel de 
I^gia, no Quó Va- 

dist. E uma Lygia 
bella, meiga, gra­
ciosa, copiando fiel­
mente esse tvpo 
transcendente "que 
a penna magistral de S;enkiewicz tão poe­
ticamente descreveu.

No Recreio continuam as reprises do 
Quo Vadis ?, sempre com exito. .. . e casa 
cheia.

Cinira Polonio e sua companh a, cujã 
chegada se fez tardar tanto, já está regalan­
do o publico fluminense com duas exceden­
tes peças do seu repertório, o Q .tasi... e 
o Príncipe da Bulgaria, ambas de agrada- 
vel entrecho, cheias de engraçadas passa­
gens, e esmeradamente tradudJas.

O actor Bragança continua a insistir em 
dizer christões, constando-nos que o Sr. 
Carlos de Laet não está gostando da brinca­
deira. Achamos bom mudarem-no para o 
papel de JJrsus.

Está sem chance o Cassino. As celebres 
:hanteuses que chegaram pelo Clyde 
ucaram com medo da lebre amarella e azu- 
aram.

Esteve esplendida, hontem, a festa, artis- 
ica do grande actor Eugênio de Magalhães, 
orno era de esperar o Recreio encheu-se e 
Morgadinha de Vai Flôr foi, mais do 

}ue nunca, muito applaudida.
Nós que somos amigos e admiradores do 

ello talento do Eugênio, abraçamol-o sa- 
isfeitissimos.

-<33>-oEstylo Condoreiro
Nas azas das cordilheiras 
Descança o gigante as ancas 
Cofiando as barbas brancas 
Qtiè se espalham pelo mar!
Ha no infinito horisonte 
Tres mil e dois pyrilampps 
A  doudejar pelos tampos 
De dez mil bois a pastar'.

O olhar cavado e iracundo,
Onde a cariciamãò medra,
O olhar gelado e de pedra 
D’esse gigante albatroz, 
Fitando as serras do norte 
Yê, num monte, a loura Yenus 
E lhe faz certos acenos 
Como faz. . .  qualquer de nós.

A Deusa impavida e crúi, 
Senhora d’esse Infinito,
Tem coração de granito 
Que nada pòde vibrar!
O hercúleo gigante ousado 
Nos braços de bronze e arminho 
Ergue enorme cavaquinho 
E principia a cantar ;
O" Deusa do Paganismo 
Dos gregos lendários fortes,
Faze um favor, não me entortes 
As minhas inclinações :
Recebe na aza do vento 
As ternas queixas do vate,
Não faças mais disparate 
Não quebres mais coraçõed
Eu fallo pelo improviso 
Que dentro d’alma borbóta, 
Descalça este pé de bota'
Ou perco todo o juizo !
«Não sabes talvez quem sou?» 
Não sabes mais quem sou eu?
Pois bem, declarar-te vou —
Quem sou:—Eu sou Prometheu!
Pezam-me os grilhões nos pulsos 
Que me prendem á montanha 
A magoa os olhos me b anha 
Como os olhos de... escaphandros! 
Devo soffrer toda a vida, 
Tranquilo, a coçar falripas,
E tendo a comer-me as tripas 
Tantos urubus malandros?

C a s t r a l v e s  S o b r i n h o .

-<s>-ENIGMOLOGIA
Torneio d_e ZMZeirço

UM VALIOSO MIMO AO MAIOR DECIFRADOR

P r o b le m a s  n s . 1 6  e  1 7
CHARADAS BIFRONTES

2—Quem tem fortuna vai para o inferno... 
2—E depois do meio dia encontra-se com o 

diabo*
H. L o p e s .

'GATO
P r o b le m a  n. IU

e n i g m a  p i t t o r e s c o

COBRA
D r . T a g a r e l a .

P r o b le m a  n. 1 9
CHARADA syncopada  

3 —Como escarnece esta mulher—1—2.
M. G r a n t .

Ais avessas sou branco —1 
A’s avessas sou claro—1 
A’s direitas sou torto.

Q ü i n c a s .

C O IIK ESPO X D EX C IA
H- Lopes, I . Amar, M. Grant, e Dr. 

T  agarela.—Receb iíno?.
Nesso.—Sim.
D. Zinha e Alice Herce.—Recebemos as 

cartas de 16.
TlieLas.
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s Tagarela

ROMPE E RASGA DICTATORIAL

Nbnca uma aurora tão bello fausto,
Teve ao surgir.

Mas, a tal dita que ella proclama,
E’ dura, e o povo já não se inflamma.. .  

— Só o faz rir 1. . .

Desenhe de A . Santo,


